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Prefácio

			“Não se perturbe o vosso coração! Credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se não fosse assim, eu vos teria dito, pois vou preparar-vos um lugar, e quando eu me for e vos tiver preparado um lugar, virei novamente e vos levarei comigo, a fim de que, onde eu estiver, estejais vós também. E para onde vou, conheceis o caminho”.

			Tomé lhe diz: “Senhor, não sabemos para onde vais. Como podemos conhecer o caminho?”

			Disse-lhe Jesus: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vem ao Pai a não ser por mim.”1

			Os altos cumes da evolução espiritual nos parecem, à primeira vista, inalcançáveis. Ao participarmos da vida de Cristo, por meio da leitura dos Evangelhos, e desbravarmos o caminho escarpado do autoconhecimento e do discernimento de quem verdadeiramente somos, constatamos a distância vertiginosa entre as nossas intenções, pensamentos, palavras, ações e a sabedoria irretocável de Jesus.

			Nos corações do nosso tempo, encontramos mais dúvidas e medos do que fé. Professamos a fé das petições lançadas aos céus, somente com garantias de êxito quando os resultados correspondem aos anseios de nossos desejos mundanos. Consideramo-nos os ditadores dos desígnios de Deus e queremos que Ele mova montanhas para dar a nós e aos nossos entes queridos vida longa, saudável e plena de posses.

			Aprisionados pela cosmovisão materialista, perdemos de vista o sentido da vida. O vazio interior se alastra como a névoa de um amanhecer invernal na floresta densa das almas, sentenciando o espírito a não ter esperança de vislumbrar soluções para as suas aflições temporárias. O grito de desespero e do mal-estar autoflagelador ouvido nos consultórios médicos e de psicologia ainda não clama pela transmutação dos objetivos da vida para além do TER e para a cura do SER. Em verdade, não clamamos por Jesus. 

			As histórias judaico-cristãs reunidas neste livro são portais para o encontro com Jesus e a fé dos primeiros cristãos, imbuída de renúncia, gratidão e solidariedade. Uma fé que nos liberta da noção do pecado e da culpa originais, expande a c onsciência de nossa essência imortal e nos faz caminhar ao lado de Cristo, na inteireza do nosso atual estágio evolutivo. Uma fé que nos salva do vazio.

			Convidamos o leitor a vivenciá-las como os pobres em espírito...

			Salvador, 28 de outubro de 2018.

			A Voz

			

			
				
					1	João 14:1-6. A fonte desta citação e das seguintes: A Bíblia de Jerusalém. Nova edição, revista. São Paulo: Paulus 1995.
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			Renasci em um monastério esculpido nas rochas às margens do Mar Morto, na amplitude árida do deserto, onde a semeadura da terra seca é realizada como um ato de fé e a colheita pode estar transfigurada em maná. Renasci na comunidade dos essênios, os filhos da Luz.

			Ao nascer, fui acolhida no grande círculo de anciãos da minha comunidade. Homens e mulheres, sentados em postura de meditação, com os olhos fechados, direcionavam as palmas das mãos para minha mãe, que estava nua e de cócoras no centro do círculo.

			Em profundo silêncio mental e conectados com o verbo, deles emanava a energia da criação, envolvendo minha mãe numa placenta de amor, que pulsava nos instantes de suas contrações. Expandindo e acolhendo, contraindo e harmonizando a encarnação do espírito que eu sou e a sua missão.

			Recebi o nome de Hanna, a bem-aventurada, aquela que recebeu o dom da graça de Adonai e será portadora do cálice sagrado da Nova Aliança. Cresci no monastério, em um ambiente destinado à ascensão espiritual, no qual respeitávamos os diferentes estágios evolutivos das criaturas: minerais, vegetais, animais, seres humanos, anjos e arcanjos. Tempos depois, descobri que nem todos eram como nós: alguns seres humanos viviam na inconsciência, mais próximos dos animais do que dos anjos e arcanjos. Nós éramos diferentes... Trazíamos a marca da Nova Aliança em nossas matrizes espirituais e éramos merecedores da guiança daquele que está sempre na presença de Deus: o arcanjo Gabriel.

			Orientada por Gabriel desde o início, a nossa comunidade bebia da fonte de água viva. E, mesmo antes do verbo se tornar carne entre nós, conhecíamos e vivenciávamos os princípios da grande Lei: a existência de Adonai, a imortalidade da alma, a reencarnação, a pluralidade dos mundos habitados e a comunicabilidade dos espíritos. Éramos chamados por Gabriel de “Guardiões da Linhagem Sagrada do Filho de Deus”, pois precisávamos preparar o caminho para a chegada do arcanjo dos arcanjos: o Cristo.

			Embora imersa num ambiente de ascese, eu era a única criança que não tinha qualquer obrigação ou direcionamento. Até os sete anos, a comunidade ajudou a me alimentar e me limpar, bem como zelou por minha integridade física. Depois dessa idade, fui direcionada por minhas vontades.

			Lembro que as outras crianças, embora ensinadas a respeitar as diferenças, não compreendiam o porquê da minha completa liberdade e, quando das reuniões da comunidade, faziam muitas perguntas aos anciãos sobre o assunto: “Por que Hanna somente faz o que quer? Por que Hanna corre pelo deserto e pode desaparecer por horas? Por que Hanna come alimentos que não podemos comer? Por que Hanna é tão estranha e arredia?”

			Os anciãos respondiam a essas perguntas com a verdade: “Hanna é Hanna! Um espírito individualizado como cada um de nós, com maturidade evolutiva diferente. Ela pode ouvir as sinfonias dos anjos e conversar com Gabriel como se estivesse conversando conosco. Não é escrava das leis da matéria como nós, caminha sobre as águas, move objetos, levita e pode estar em vários lugares ao mesmo tempo, sem qualquer apego ou vaidade por isso, pois já transcendeu a si mesma. Hanna nunca encarnou em um mundo tão material como o nosso. Ela ainda não recuperou a consciência dos conteúdos de suas vidas pregressas ou mesmo da sua missão em nosso planeta. Então, sente-se inadequada e prefere estar só. Muitas vezes, passa dias sem qualquer alimento ou água, e nós ainda não podemos fazer isso. Hanna é Hanna!”

			Lembro também que, na infância, trazia dentro de mim o sentimento de não pertencimento; eu não fazia parte de lugar algum. Como se fosse uma eterna viajante à procura de seu lar, mas que nunca consegue encontrá-lo. Então, corria para longe de todos ou me transportava para outros lugares.

			Os anciãos orientavam a me deixarem ir e vir, sem questionamentos, pois intuíam o quanto era difícil, para mim, habitar em um corpo físico pela primeira vez. Era como tentar engarrafar a neblina das montanhas em um pequeno cântaro e depois tentar encontrar as montanhas dentro dele.

			À medida que fui crescendo, a progressiva expansão da consciência de que eu sou espírito me permitiu transcender a ilusão das fronteiras físicas da matéria e compreender que a casa de Adonai tem muitas moradas; e eu estava habitando uma delas. Tornei-me amorosa e compassiva com o passar dos anos, pois sabia que o Espírito Santo estava em tudo: na neblina, nas montanhas, no cântaro e, também, nos romanos.

			Quando os romanos chegaram, a nossa comunidade foi confrontada com as suas próprias sombras. Eles eram muito diferentes dos judeus e mais diferentes ainda de nós, judeus e essênios. Como vivíamos no deserto, longe das cidades, os romanos vieram até nós por meio de seu exército.

			Sabíamos que Roma havia invadido a terra que habitávamos, mas ainda não tínhamos visto os romanos em carne e osso. Então, por causa de nosso poço de água cristalina, uma legião romana, em campanha, acampou ao lado da nossa comunidade para aguardar ordens de seu general. Ficaram conosco por três longos meses.

			O comandante da legião, Julius Augustus, reuniu-se com os anciãos para informar que permaneceriam nas proximidades do poço, mas que não iriam nos incomodar, a não ser que os incomodássemos. Embora seguíssemos a nossa rotina de asceses, havia uma tensão no ar, como se uma corda estivesse muito esticada e fosse romper a qualquer instante. Era um sentimento fronteiriço ao medo, como se tivéssemos dúvidas de que os alicerces da nossa fé fossem firmes o bastante para não serem abalados pela presença dos romanos.

			Durante esse período, os anciãos repetiam a mensagem de que estávamos sendo testados por Adonai. Devíamos orar e vigiar sem descanso. Para agravar a nossa provação, Gabriel não se manifestou para nenhum dos sensitivos da nossa comunidade, nem mesmo para mim, a única que, além de ouvi-lo, podia também vê-lo. O seu silêncio não pôde ser compreendido nem pelo mais sábio de nós.

			Quanto a mim, os anciãos tinham orientações mais específicas: fora do monastério, eu deveria evitar qualquer manifestação dos meus dons. Todavia, a história escrita por mãos divinas não se submete às leis dos homens ou das nações. Foi nesse ambiente de tensão, causado pelos romanos, e pela ausência de Gabriel, que teve início a minha missão.

			Na madrugada do domingo de Páscoa, eu e duas irmãs fomos encher nossos cântaros no poço, que se localizava entre as montanhas e não podia ser visto do monastério. Lá chegando, encontramos cinco soldados: três dormindo na relva e dois que pareciam estar completamente embriagados. Estancamos os passos e ficamos indecisas. Quando fizemos menção de retornar, uma das irmãs foi agarrada pelo braço e, por isso, seu cântaro caiu e se quebrou. O  soldado a abraçou pela cintura e a puxou para junto do seu corpo. Ela estava petrificada como uma estátua.

			— Solte-a! – disse-lhe eu, com voz firme.

			Ele riu e começou a tatear o corpo da irmã com uma ânsia que não conhecíamos. Então, o outro soldado agarrou a outra irmã.

			— Solte-as! – disse-lhes eu, mais uma vez.

			Eles não me escutavam, pois estavam tomados pelo desejo de copular. Com compaixão por sua fraqueza e pelo sofrimento das irmãs, clamei: “Adonai, Adonai, ajude-me!”

			Nesse instante, fui erguida do chão com os braços abertos.

			— Solte-as, pelo amor de Adonai! – a minha voz reverberava como um trovão.

			Os soldados as soltaram imediatamente. Quando iam fugir, foram impedidos pela chegada de Julius Augustus, que me viu planando no ar como um pássaro até desaparecer.

			As irmãs voltaram para o monastério, salvaguardadas por Julius, que as trouxe após ter ordenado a prisão dos cinco soldados. Ao chegar, ele solicitou uma entrevista com os anciãos, aos quais eu já havia relatado o ocorrido.

			— Controlar homens há muito tempo longe de suas famílias não é fácil... – disse-lhes ele, ensaiando um pedido de desculpas. Garanto que não ocorrerá mais! Espero que os homens da comunidade não revidem, pois os acontecimentos poderiam se agravar. 

			— Somos monges, comandante! Não praticamos atos de violência nem quando somos vítimas! – disse-lhe o nosso mais sábio ancião, omitindo a nossa crença de que ninguém é vítima, mas sempre merecedor do que lhe acontece.

			— Somente não compreendi o que vi... Havia três mulheres quando cheguei... e uma delas estava distante do chão, no alto.

			— Não sei o que diz, pois somente duas irmãs foram ao poço.

			— Não me subestime, monge, pois eu sei o que vi! Quem era ela?

			— Só havia duas mulheres, comandante – afirmou o ancião, indo contra a prática da verdade que tanto professávamos.

			— Ordeno que amanhã, na aurora, todas as mulheres estejam no pátio! Meus soldados manterão vigília durante a noite e revistarão cada canto deste monastério, para garantir que não haja exceção! – disse-lhes ele, visivelmente irritado.
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			Os anciãos me convocaram e pediram para que eu sumisse por uns dias. Todavia, não pude atender ao pedido, pois desde o ocorrido no poço, meus dons desapareceram enquanto habitei neste corpo físico.

			Aos primeiros raios de sol, posicionadas em um grande círculo, aguardávamos. Julius chegou majestoso, trajando um uniforme impecável, com armadura reluzente. Enquanto todas estavam cabisbaixas, eu o olhava fixamente, com uma atração além da compreensão, descobrindo no corpo que habitava sensações inusitadas e desconhecidas. Desejava acariciar seu rosto de traços fortes e tocar meus lábios em sua pele áspera. Queria protegê-lo dos perigos do mundo e lhe dar filhos.

			Enquanto os anciãos me olhavam temerosos, ele veio em minha direção como se estivesse comandando um ataque. Parou na minha frente e retirou gentilmente meu véu, deixando meus longos cabelos à mostra.

			Em silêncio, soldados e essênios testemunharam os alicerces da Nova Aliança, pois Julius Augustus, grego de nascimento, romano de criação, judeu e essênio por conversão, tornou-se Joaquim, meu abençoado marido e pai de Maria, o cálice sagrado.
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			Há homens que nascem em harmonia com a Lei de Deus, são contemplativos. Como cordeiros, caminham, ora alegres, ora tristes, sem nunca julgar os acontecimentos ou as pessoas. Assim era José, da tribo de Judá.

			José era um homem imponente pelo porte físico: muito alto e forte, com um corpo talhado diariamente pela lida com a carpintaria. Seu rosto tinha traços majestosos, que desconcertavam as pessoas que o viam pela primeira vez; elas ficavam em silêncio, absortas. E, quando ele lhes sorria, deixando à mostra seus dentes grandes e brancos, elas sentiam, no seu íntimo, uma vontade de se curvarem como se estivessem na presença de um rei.

			Ele morava em Nazaré há muitos anos, perto da floresta dos carvalhos centenários, onde o sol tecia, nas tardes de inverno, entre os troncos, uma rede de luz de beleza inimaginável. Nessas tardes, José ficava sentado, imóvel, em estado de bem-aventurança por muitas horas.

			Era da floresta vizinha que retirava o seu sustento. A cada árvore que cortava, agradecia ao criador pelo movimento da vida: nascimentos e renascimentos. Ele sempre plantava novos carvalhos, enquanto orava para a mãe divina, que, para ele, era a terra, de onde a vida nascia continuamente numa profusão de formas, cores, texturas, aromas e sabores.
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